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Sobre a identidade entre "corcova" e vira-cabeça, tivemos a nossa 

opinião confirmada por Fawcett (14,16). 

Absoluta certeza sobre as relações destes virus, só poderia ser obtida 
em estudos comparativos cuidadosos, efetuados debaixo das mesmas con­
dições. Os estudos sobre as relações de imunidade e sobre as reações 
serológicas, seriam de grande valor para o esclarecimento desta questão. 
Contudo, devido às dificuldades inerentes à introdução de um virus pro­
veniente de país estranho, torna-se bastante remota a possibilidade de 
serem efetuados tais estudos ( 1 ). 

É já bastante grande a evidência experimental reunida e que mostra 
a semelhança entre os virus de vira-cabeça e do "spotted wilt" (*). 
Vejamos : 

1. As propriedades físicas dos dois virus são muito semelhantes ; 
2. O vetor é um inseto do mesmo grupo e, em parte, do mesmo 

gênero ; 
3. A sintomatologia observada em hospedeiras diferenciais é muito 

semelhante ; 
4. O círculo de hospedeiras é aproximadamente o mesmo. 
Na discussão destes pontos, vamos aproveitar para fazer compara­

ções, incluindo também os outros virus já mencionados, e que são con­
siderados idênticos ou proximamente relacionados ao virus do "spotted 
wilt''. 

PROPRIEDADES FÍSICAS DO VIRUS DE VIRA-CABEÇA 

Os nossos ensaios sobre as propriedades físicas do virus de vira-
cabeça veem mostrar que, a este respeito, este virus se comporta muito 
semelhantemente ao virus do "spotted wilt". No quadro 1 apresentamos 
os resultados dos ensaios efetuados ( 3 ). No quadro 2, comparamos 
as propriedades físicas do virus de vira-cabeça, "spotted wilt" e dos outros 
do mesmo grupo, já mencionados. Os dados foram todos tomados da 
literatura que tivemos ao nosso alcance. As pequenas discrepâncias 
encontradas são perfeitamente compreensiveis, em razão das diferenças 
de técnica, das plantas usadas para os testes, do clima, etc. 

(1) Por gentileza do dr. K. M. Smith (Potato Research Station, England) recebemos 
tubérculos de Dahlia <rp. produzidos por plantas afetadas pelo virus do "spotted 
wilt". O material foi plantado debaixo do máximo cuidado, em caixas à prova 
de insetos. Infelizmente, as plantas nascidas não mostraram sintomas da moléstia. 
O material foi posteriormente incinerado. 

(2) O dr. K. M. Smith, a quem mandamos informações sobre o virus de vira-cabeça» 
é de opinião que este virus é idêntico ao do ''spotted wilt". 

(3) Estes dados já foram incluidos em o nosso relatório para 1937-38. 







VETORES DO VIRUS DE VIRA-CABEÇA, "SPOTTED WILT", 
"KROMNECK", CREST AMENTO DAS PONTAS DO TOMATEIRO, 

MANCHA AMARELA DO ABACAXÍ E "CORCOVA". 

É dentro da ordem Thysanoptera que encontramos os vetores res­
ponsáveis pela transmissão destas moléstias. Espécies do gênero Fran-
kUnieUa são as responsáveis pela transmissão, na maioria dos casos. Ao 
lado das espécies deste gênero, encontramos Thrips tabacl Lind. como 
um outro vetor das moléstias deste grupo. 

Um fato interessante observado com relação à transmissão dos virus 
deste grupo, por tripes, é o seguinte : o inseto adulto é inapto para apanhar 
o virus das plantas afetadas. Somente no estado larval pode ele apanhar 
o vírus, tornando-se virulífero. Porem, se o inseto se torna virulífero, 
quando no estado larval, esta condição permanece durante os estádios 
seguintes do ciclo de vida do inseto. 

O fato acima foi verificado para FranklinieUa lycopersici Andre-
warther ( 1), no caso da transmissão do 1'spotted wilt" na Austrália (5) ; 
para FranklinieUa sp., na transmissão do ^kromneck" da Africa-do-
Sul (28) ; para Thrips tabaci Lind., no caso da transmissão do "spotted 
wilt" na Inglaterra (40) e, para Thrips tabaci Lind., na transmissão da 
mancha amarela do abacaxi, em Hawaii (24). Ensaios preliminares 
efetuados com FVankliniella sp., o vetor de vira-cabeça, mostraram-nos 
que o mesmo fato é também verdadeiro no caso desta moléstia, sendo 
o vetor somente em seu estado larval capaz de tornar-se virulífero. 

(1) Esta espécie foi primeiramente identificada como Frankliniella insularis Frank. 
Steele verificou, posteriormente, que se trata de uma nova espécie, finalmente iden­
tificada como F . lycopersici n. sp. por Andrewarther (22). 
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HÁ SEMELHANÇA NA SINTOMATOLOGIA DESTES VIRUS EM 
HOSPEDEIRAS DIFERENCIAIS 

Smith (42) dá como hospedeiras diferenciais para o virus do "spotted 
wilt" apenas Petunia sp. e Nicotiana glutinosa. 

Nas duas plantas mencionadas, os sintomas causados pelo virus de 
vira-cabeça são muito semelhantes àqueles causados pelo virus do "spot­
ted wilt" (figuras 1 e 2) . 

Em Petunia sp., o virus de vira-cabeça causa lesões locais pequenas, 
não muito numerosas. A parte central é mais clara, havendo uma orla 
escura ao redor. Casos de infeção sistêmica em Petunia foram obser­
vados. 

Bald & Samuel (5) referem apenas que em Petunia hy brida, ino­
culada com o virus do "spotted wilt", as lesões locais são necróticas. 
Smith (40) relata que em Petunia sp. as lesões locais aparecem em 4 8 
horas ; a princípio, são de cor parda mas, posteriormente, se tornam de 
cor mais clara na parte central e desenvolvem uma orla mais escura. 
Moore (28) descreve apenas os sintomas sistêmicos de plantas natural­
mente afetadas pelo "kromneck", bem como de plantas infetadas arti­
ficialmente por Frankliniella sp. A autora não faz referência a lesões 
locais obtidas por inoculações mecânicas. Berkeley (6) descreve os 
sintomas obtidos em Petunia sp., por inoculação com o virus do "spot­
ted wilt", como segue : manchas pardas circulares aparecem nas folhas 
inoculadas em cerca de 3 dias. Posteriormente, a parte central das 
manchas se torna de cor amarelada, enquanto as margens permanecem 
escuras. Sakimura (36) refere que os sintomas locais causados pelo 
virus da mancha amarela do abacaxi em Petunia sp. se manifestam 
como manchas necróticas zonadas. 

Em Nicotiana glutinosa, os sintomas locais obtidos por inoculação 
com o virus de vira-cabeça tomam aspecto semelhante àquele descrito 
para o "spotted wilt". Contudo, as lesões parecem ser menos frequentes 
do que naquele caso. Muitas vezes, apenas uma ou duas lesões são 
obtidas. Nas plantas inoculadas, os sintomas locais se iniciam em cerca 
de 6 dias, sob a forma de manchas cloróticas. Posteriormente, estas se 
tornam necróticas, de cor parda, com uma parte central mais clara. 
Uma zonação concêntrica aparece em tais lesões. Os sintomas sistêmicos 
mostram-se em cerca de 14 dias, sob a forma de palidez das nervuras, 
arqueamento, amarelecimento e cessação do crescimento das folhas 
novas. Em seguida, a necrose se manifesta nas folhas novas, sob a forma 
de anéis, placas ou riscas; o aumento no tamanho das lesões e sua coa-
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lescência causam, às vezes, uma queima das folhas ("scorching"). Ne­
crose manifesta-se também no pecíolo das folhas e na haste. N. glutinosa 
é um tipo de planta que dá forte reação necrótica, o que muitas vezes 
causa a morte da planta. 

Bald & Samuel (5) assim descrevem os sintomas do "spotted wilt" 
em N. glutinosa : as lesões locais aparecem em 5-6 dias, sob a forma 
de manchas necróticas circulares. Elas crescem até alcançar de 2 a 10 
mm em diâmetro. Os sintomas sistêmicos manifestam-se como necrose 
das nervuras de 2 . a ordem, na porção basal das folhas novas. O cres­
cimento da planta cessa. As folhas do centro da planta se tornam páli­
das, com as margens curvadas para baixo. A necrose progride gradual­
mente e ocasiona a morte da planta. 

Moore (28) relata os sintomas de AT. glutinosa, inoculada com o 
vírus de "kromneck", da seguinte maneira : sintomas locais manifestam-
se em 3 dias, sob a forma de manchas circulares com 3 a 4 mm de diâ­
metro. Estas crescem até formar áreas requeimadas irregulares com os 
bordos amarelos. As folhas afetadas tornam-se contorcidas. Necrose 
manifesta-se na nervura média, no pecíolo e na haste. Isto leva à morte 
a planta. 

Berkeley ( 6 ) relata que os sintomas primários das plantas inoculadas 
com o virus do "spotted wilt" tomam a forma de lesões locais grandes, 
seguidas por necrose sistêmica. Em alguns casos obteve necrose sis­
têmica sem observar lesões locais. 

Smith (42) descreve os sintomas de N. glutinosa, inoculada com 
o virus do "spotted wilt", como tomando a forma de lesões locais que 
aparecem em 3-4 dias ; estas crescem em tamanho, formando manchas 
necróticas com zonação concêntrica. O tamanho das lesões é de 2-3 mm 
de diâmetro. Os sintomas locais são usualmente, mas não sempre, se­
guidos por uma necrose sistêmica, fatal à planta. 

Sakimura ( 3 6 ) descreve os sintomas primários das plantas inocula­
das com o virus da mancha amarela do abacaxi, como manchas necró­
ticas zonadas e riscas necróticas no pecíolo e na haste. Os sintomas 
sistêmicos são também manchas necróticas zonadas, "veinbanding" ne­
crótico, distorção e amarelecimento. 

Alem dos sintomas observados nas plantas acima mencionadas, 
achamos de interesse relatar os sintomas observados em Solanuin capsi-
castrum e S. nodijlorum, quando inoculados com o virus de vira-
cabeça. A descrição dos sintomas causados em numerosas outras hos­
pedeiras pelo virus de vira-cabeça será feita num trabalho a ser publi­
cado (12). 
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Em Solanum capsiccwirum, os sintomas causados pelo virus de 
vira-cabeça tomam a forma de lindos anéis concêntricos, semelhantes aos 
descritos por Smith (39). Nesta espécie, o número de anéis concêntricos 
é grande. As manchas são constituidas por anéis verde-claros e verde 
quase brancos, alternados (figura 3) . Os sintomas locais tomam a forma 
de manchas cloróticas com anéis concêntricos. 

Solanum nodiflorum também exibe lindas lesões locais do tipo 
de anéis concêntricos ou em forma de diamante ("diamond shaped") 
(figura 4) . As vezes, tomam a forma de placas necróticas com zonação 
concêntrica. Os sintomas locais manifestam-se em cerca de 5 dias. Os 
sintomas sistêmicos aparecem em cerca de 14 dias, sob a forma de 
anéis cloróticos ou necróticos, lesões necróticas com zonação concêntrica 
ou risca das nervuras. A necrose aparece também na haste e, posterior­
mente, se dá a morte das folhas novas da planta. Estas ficam durante um 
certo tempo penduradas. 

O CÍRCULO DE HOSPEDEIRAS É APROXIMADAMENTE O MESMO 

De uma maneira geral, pode-se dizer que o virus de vira-cabeça, 
"spotted wilt" e os outros já mencionados, mostram bastante semelhança 
quanto ao seu círculo de hospedeiras. Eles atacam plantas de numerosas 
famílias e principalmente membros de Solanaceae. 

No quadro 4 reunimos dados da literatura, indicando o número de 
espécies das diversas famílias que são afetadas pelo virus deste 
grupo. 

MOLÉSTIAS CAUSADAS EM TOMATE, FUMO E BATATINHA 
PELOS VIRUS DESTE GRUPO 

O virus do "spotted wilt" foi descrito primeiramente afetando toma­
teiros {Lycopersicon esculentum Mill.). A sintomatologia da moléstia nes­
ta planta é mais ou menos idêntica à causada pelos virus de "kromneck" 
(28), vira-cabeça (10) (figuras 5,6,7) , mancha amarela do abacaxi 
(36,31), crestamento das pontas do tomateiro (27) e da moléstia descrita 
por Azevedo (3). É de bastante valor comparativo o fato já observado, 
de que L. pimpinellijolium tem demonstrado resistência ao virus do 
"spotted wilt" na Austrália (37,7). No Brasil, a mesma espécie tem 
também demonstrado grande resistência ao virus de vira-cabeça ( 1 ). 
Sakimura (36) relata ter observado o ataque do virus da mancha amarela 
do abacaxi nesta espécie, mas não faz referência sobre resistência. 

(1) Trabalho ainda não publicado. 
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O virus do "spotted wilt" afeta o fumo {Nicoüana tabacutn L.). 
Nalguns paises ele causa molestia de grande importancia econômica às 
culturas desta planta, como Austrália (2,26), Nova-Zelândia (45). "Krom-
neck" é de grande importancia econômica nos diversos distritos da 
Africa-do-Sul (28). A "corcova" da Argentina foi primeiramente estu­
dada em fumo (43), sendo uma moléstia de importância econômica para 
esta cultura. Vira-cabeça foi também primeiramente estudada em fumo 
(17). Sob certas condições, é a moléstia de maior importância desta 
cultura. Os sintomas apresentados por plantas afetadas pelo "kromneck", 
"corcova" e vira-cabeça (figuras 8 ,9 ,10 ,11 ,12 ,13) , são semelhantes 
entre si e também aos relatados para o virus do "spotted wilt". Não 
sabemos se o virus da mancha amarela do abacaxi, bem como o do cres-
tamento das pontas do tomateiro já foram constatados ocorrendo em plan­
tações de fumo. Contudo, os sintomas causados pelo primeiro destes 
virus, sobre o fumo (36), assemelham-se àqueles causados pelo virus do 
"spotted wilt". Milbrath (27) descreve os sintomas do virus do cresta -
mento das pontas do tomateiro, em fumo Connecticut Havana. Estes 
não são muito semelhantes àqueles causados pelo virus do "spotted wilt". 
Porem, mais adiante, na mesma publicação, o autor acha que há muita 
semelhança entre os sintomas causados em fumo, pelos dois virus. 

Solanum tuberosum é um outro suscetível dos virus do grupo 
do "spotted wilt" que apresenta interesse para comparações : Smith 
(40) descreve os sintomas do virus do "spotted wilt" em batatinha, como 
segue : os sintomas primários iniciam-se como manchas pálidas das folhas, 
que mais tarde se tornam amarelas e, finalmente, se transformam em le­
sões irregulares. Lesões necróticas manifestam-se também na haste da 
planta e no pecíolo das folhas. 

Magee (25) reporta a ocorrência do virus do "spotted wilt" em cul­
turas de batatinha na Austrália. Os sintomas demonstrados pelas plantas 
afetadas tomam a forma de áreas necróticas circulares, pardas, frequen­
temente zonadas. Estas aparecem nas folhas superiores da planta. 
Lesões necróticas, longitudinais, aparecem na haste, nas proximidades 
do ápice da planta. Mais tarde as lesões das folhas podem coalescer, 
e a planta pode exibir uma acronecrose. Os tubérculos mostram áreas 
pardas na polpa. 

Os sintomas da necrose do topo da batatinha (11), causada pelo 
virus de vira-cabeça, são idênticos aos descritos por Magee (figuras 
14 ,15 ,16 ,17 ,18 ,19) . 

Parris (31) cita Magee e reconhece que os sintomas descritos por 
esse autor, para batatinhas afetadas pelo virus do "spotted wilt", são 



SUMMARY 

The physical properties, vectors, differential hosts and host range 
of the "vira-cabeça" virus, were compared with those of the following 
viruses : spotted wilt virus, tomato tip-blight virus, kromneck virus, 
"corcova" virus and the virus described by Azevedo (3). 

As a result of this comparison it is pointed out that these viruses are 

alike or at least closely related to each other. 
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Figura 1. —• Petunia sp. — Lesões locais obtidas por inoculação por 
fricção com o virus de vira-cabeça. 

Figura 2. — Nicotiana glutinosa — Lesões locais causadas pelo virus de vira-cabeça. 
Fntnnraf ia feita 1 4 dias anos a inoculação. 



Figura 4. — Solanum nodiflorum — Um dos tipos de lesões locais causados pelo 
virus de vira-cabeça. 



Figura 5. — Lycopersicon esculentum var. Japonês redondo —• Planta afetada 
pelo virus de vira-cabeça. 
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Figura 10. — Nicotiana t a b a c u m var. :Creoula de Paraibuna. - Planta afetada 
pelo virus de vira-cabeça. 

Figura 11. — Nicotiana t a b a c u m var. Geudertheimer. - Lesões locais obtidas 
por inoculação. Ver também as figs. 12 e 13. 





Figura 14. — Solanum tuberosum var. Green Mountain. — Sintomas locaisjcausados 
pelo virus de vira-cabeça. Fotografia feita 11 dias após a inoculação. 

Figura 15. — Solanum tuberosum var. Kathadin — Planta 
afetada pelo virus de vira-cabeça, mostrando os 
sir.tomas de acronecrose. 



Figura 17. — Solanum tuberosum var. Up-to-date — Anéis concêntricos e lesões 
necróticas causadas pelo virus de vira-cabeça. 
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Figura 18. — Solanum t u b e r o s u m var. Esñmata. — Folha de planta afetada 
pelo virus de vira-cabega, mostrando numerosas pontuações necróticas. 




